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EMENTA 

As noções de alteridade e etnocentrismo. A concepção relativista da diversidade cultural e a 
sua crítica. A formação de representações e identidades em encontros inter-culturais nas 
obras de filósofos, viajantes, missionários e antropólogos. Relações raciais e inter-étnicas 
em contextos contemporâneos. Os trabalhos serão desenvolvidos como uma introdução ao 
método etnográfico. 

 
 



PROGRAMA 
O objetivo deste curso é apresentar a Antropologia para os alunos ingressantes, o que será 
feito por meio da discussão da noção de alteridade e de outras importantes questões cujo 
enfrentamento foi constituindo essa disciplina ao longo do tempo, chegando às questões de 
sua pertinência no mundo contemporâneo e da particularidade de sua prática no contexto 
brasileiro. 
Ele será dividido em três partes. 
Na primeira será apresentada a noção de alteridade, pedra fundamental da construção 
antropológica, tal como foi sendo forjada historicamente nos discursos pré-antropológicos 
sobre o Outro e no discurso científico evolucionista do século XIX, mas também tal como 
se apresenta aos leigos e aos antropólogos nos dias de hoje. Nessa parte, além das aulas 
expositivas a serem ministradas pela professora, os alunos entrarão em contato direto com 
textos deixados por viajantes que passaram pelo Brasil no século XVI, missionários 
católicos que aqui viveram no século XVII, filósofos do século XVIII que tomaram a 
imagem construída e idealizada dos indígenas brasileiros como base para a elaboração de 
uma crítica iluminista da sociedade, e, finalmente, antropólogos evolucionistas do século 
XIX. Assistirão ainda a um filme (o iraniano A maçã) que será discutido em sala de aula, 
lerão trechos supostamente escritos por um certo Outro acerca de um certo Nós e um conto 
de Gabriel Garcia Márquez bastante pertinente à nossa discussão. 
Na segunda parte serão apresentadas outras questões importantes que têm norteado os 
debates no campo da Antropologia e que certamente serão mais bem desenvolvidas nas 
próximas disciplinas da área: Etnocentrismo versus Relativismo, Empirismo versus 
Racionalismo, Indução versus Dedução, Explicação versus Interpretação, Cultura versus 
Razão Prática. Nessa parte os alunos farão uma espécie de treinamento para a atividade 
intelectual de leitura, compreensão e exposição de idéias abstratas alheias, dado que, além 
das aulas expositivas a serem ministradas pela professora, haverá, por parte deles, discussão 
pública de conjuntos de textos representativos de tradições diversas de pensamento e de 
linguagem, dos quais farão também resenhas críticas. 
Na terceira parte serão discutidas as questões da importância da Antropologia no mundo 
contemporâneo e do modo específico de fazer Antropologia no Brasil. Nessa parte, além 
das aulas expositivas a serem ministradas pela professora, os alunos serão convidados a 
apresentar oralmente os resultados de trabalhos de pesquisa desenvolvidos fora da sala de 
aula sobre os seguintes temas: a questão indígena brasileira na atualidade, o negro no Brasil 
contemporâneo, relações de gênero na Unicamp hoje, os estudantes da Unicamp e a cidade 
de Campinas (representações recíprocas e práticas sociais concretas).  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Este curso será oferecido em módulo 4, e isso significa que haverá duas aulas diferentes a 
cada dia, separadas por um pequeno intervalo de quinze minutos para um café.               
Para que o módulo 4 não se torne muito cansativo para os alunos, foram planejadas 
atividades diferentes para cada uma das duas aulas que se separam pelo intervalo, sendo 
predominante o padrão aula expositiva por parte da professora seguida de discussão de 
textos por parte dos alunos. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação terá por base a participação individual nas discussões de textos e na 
apresentação do trabalho final em sala de aula. Cada aluno deverá entregar ainda reflexões 
escritas sobre sua própria participação pessoal nas pesquisas que derem origem aos 
trabalhos finais. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Os horários serão agendados conforme o interesse dos alunos. 
 


